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Problema em descontos do INSS era 
recorrente, mas sem relevância, diz Onyx
DEPOIMENTO Ex-ministro do Trabalho e da Previdência, Onyx Lorenzoni, na administração Jair Bolsonaro, afi rmou que 
denúncias sobre descontos eram conhecidas desde 2010, mas que o tema estava “dentro da normalidade” durante sua gestão

Oex-ministro do Trabalho e 
Previdência Onyx Loren-
zoni afirmou nesta quin-

ta-feira (5) que problemas em 
descontos associativos em bene-
fícios do INSS (Instituto Nacio-
nal do Seguro Social) eram “re-
correntes”. Em depoimento na 
CPMI (Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito) do INSS, ele 
declarou que o tema não tinha 
“relevância” durante sua gestão.

“O problema com descontos 
associativos era recorrente. Tem 
denúncias de problemas com 
acordos ou com procedimentos, 
dos mais diferentes governos 
desde 2010, registrados pela 
imprensa brasileira”, disse.

Lorenzoni esteve à frente da 
pasta entre 2021 e 2022, duran-
te o governo de Jair Bolsonaro 
(PL). Segundo ele, o foco da sua 
gestão envolveu dois problemas 
principais: a fila de processos do 
INSS e o crédito consignado de 
beneficiários.

“No nosso tempo, os nú-
meros expõem com clareza, 
não havia relevância o discur-
so de descontos associativos”, 
afirmou. “Nós consideráva-
mos a questão dos descontos 
associativos dentro da sua 
normalidade”, declarou.

Segundo Onyx, houve redu-
ção no número de aposentados 
com descontos associativos em 
folha de janeiro de 2019 a 2022. 
Em resposta, no entanto, o rela-
tor da CPMI, deputado Alfredo 
Gaspar (União-AL), afirmou que 
os números começaram a subir a 
partir de 2022, na gestão de José 
Carlos Oliveira, que substituiu 
Onyx no cargo e também já foi 
ouvido pela CPMI.

“Quando o senhor sai [do 
cargo], essa curva estabiliza um 

pouco, mas tem um crescimen-
to muito grande, nós saímos da 
casa de milhões para a casa de 
bilhões [em descontos]”, disse o 
relator. “A gestão do José Carlos 
Oliveira está diretamente ligada 
aqui ao início da curva de cresci-
mento”, declarou.

Na oitiva, Onyx defendeu 
a indicação de Oliveira para 
a função na época e afirmou 
que teve o aval de Bolsonaro. 
Na ocasião, Onyx afirmou ter 
buscado alguém com conheci-
mento da Previdência, histó-
rico de bom gestor e um fun-
cionário de carreira.

“A escolha do José Carlos 
Oliveira foi ao conversar com 
diretores, com servidores que 
atuavam aqui no núcleo central 
do INSS, na busca da história, 
do currículo dele. Foi uma coisa 
técnica, não teve nenhuma inter-
ferência política”, afirmou.

Na chegada ao Congresso 
nesta quarta-feira, Onyx negou 
que tenha ocorrido corrupção 
durante o governo Bolsonaro. Ao 
longo de toda a oitiva, ele exaltou 
e elogiou a atuação do governo 
anterior. Onyx também ocupou 
os cargos de ministro da Casa 
Civil, da Cidadania e da Secreta-
ria-Geral da Presidência durante 
o governo anterior.

Careca do INSS
Onyx Lorenzoni, ex-minis-

tro do Trabalho e Previdên-
cia Social na gestão de Jair 
Bolsonaro (PL), afirmou não 
conhecer o “Careca do INSS”. 
Os esclarecimentos de Onyx 
começaram às 10h46, tiveram 
uma pausa de 1h e foram reto-
mados às 14h15. Inicialmente, 
ele apresentou o trabalho feito 
à frente do ministério do Tra-

Ex-ministro no governo Bolsonaro, Onyx negou conhecer principais investigados na fraude

balho, onde ficou oito meses. 
E negou qualquer participação 
na farra do INSS. Logo em se-
guida, respondeu aos questio-
namentos dos parlamentares.

“O problema com descontos 
associativos era recorrente. Tem 
denúncias de problemas com 
acordos ou com procedimentos, 
nos mais diferentes governos 
desde 2010, registrados pela 
imprensa”, afirmou.

O “Careca do INSS” é um dos 
principais personagens da farra 
no INSS (leia abaixo). O lobista 
é acusado de associações liga-
das à farra dos descontos sobre 
aposentadorias do INSS para 
conseguir entrar ou obter van-
tagens dentro do órgão federal. 
Antônio Carlos Camilo Antunes 
é ex-superintendente de marke-
ting de uma gigante do ramo de 
planos de saúde.

Farra do INSS
O escândalo do INSS foi 

revelado pelo Metrópoles em 
uma série de reportagens pu-
blicadas a partir de dezembro 
de 2023. Três meses depois, 
o portal mostrou que a arre-
cadação das entidades com 
descontos de mensalidade de 
aposentados havia disparado, 
chegando a R$ 2 bilhões em um 
ano, enquanto as associações 
respondiam a milhares de pro-
cessos por fraude nas filiações 
de segurados.

Doação
O ex-ministro da Previdên-

cia Onyx Lorenzoni admitiu 
ter recebido R$ 60 mil do em-
presário Felipe Macedo Gomes 
como doação a sua campanha 
ao governo do Rio Grande do 
Sul, em 2022. Gomes é ex-

-presidente da Amar Clube 
de Benefícios, uma das enti-
dades investigadas por desvio 
de dinheiro de aposentados do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS).

Felipe Macedo Gomes foi 
convocado para depoimento à 
CPMI em outubro, mas se re-
cusou a responder às pergun-
tas dos parlamentares. O re-
lator perguntou qual a relação 
do depoente com Gomes: “A 
Amar Brasil é uma instituição 
bandida. Arrecadou milhões de 
reais, e um dos responsáveis 
pela Amar Brasil é Felipe Ma-
cedo Gomes. Onde o senhor en-
tra aqui, ministro? Esse rapaz, 
que deveria estar preso, depo-
sitou R$ 60 mil na sua conta de 
campanha para governador do 
Rio Grande do Sul. Não posso 
deixar de perguntar: esses R$ 

60 mil foram vantagem inde-
vida pelo exercício do cargo 
de ministro da Previdência?”, 
questionou.

Onyx admitiu ter recebido a 
doação do empresário, mas dis-
se que as contas de campanha 
foram aprovadas pelo Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) do Rio 
Grande do Sul. “Essa relação ma-
liciosa de causa e efeito inexiste. 
Candidato a governador e a presi-
dente da República não se envol-
ve no processo de arrecadação de 
campanha. O meu contador tinha 
uma orientação: em qualquer 
contribuição referente à minha 
campanha, verificar em fontes 
abertas se há qualquer coisa em 
desabono ao doador. Se houver, 
devolvemos. Nunca vi esse cida-
dão (Felipe Macedo Gomes), não 
sei quem é. Nunca pedi dinheiro 
para bandido.”, afirmou.

No nosso tempo, 
os números 
expõem com 
clareza, não 
havia relevância”
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Ex-ministro do Trabalho e 
Previdência
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